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39660-000

Data FOfmalllaçào

AGENDA VERDE

1. IDENTIFICAÇÃODO PROCESSO

Tipode R. ""ri"",nl0 de Inle"'enç<lo Amb,enlal

~un,cip,o' CAPEUNHA

Tole'one(,,'

Unidade do SISEMA
fe_"Il'J<1sí••ell"'lo processo

Int~",ençao Amo•••nla SEMMF 14010001215112 17/OSI2012 17 38'54 NUCLEOCAPELI~~A
2.'iDENTIFICAÇÃODORESPONSÁVel-PEUr. INTERvENÇ-ÃOAMBIENT~[

';orre OOt1.702~ I JOSÉ CORDEIRODE MELO 2.2 CPFICNPJ: 473 401 426.49-lindereço. RUASAU~Dl' IlAIRROAGUASANTA'C1_ ~_ 24 Bai"o: AGUASANTA

26UF MO 27CEP-- - -~
2,9 E-ma,

~~~~~",!.IO!'NTI£ICAÇAO.OÕ-iiROPRIETÁRiODO IMÓVEL~= __ ====~_~_~
3 '1ome. 001147::tl~I JOS!O.CORDEIROOE MELO 32 CPFICNPJ 473<1{)1.41649
3.3 Enae,eço: /l.UASAUDAOlõIlA'RROAGUASANTA)02 3<1Bairro' AGUASANTA
3.5 Municip'o CAPELINHA 36 UF MO 37 CEP; 39680-000

38 Telefonej$) 3.9 E-mail
-----~.-I~NTIFIC~ÇAO E.!:QC!-~lzAÇ~O-06IMÓVEL = .

• Denorn",,,,,,ao: _COfr~OFa""d'n.ho - S,M5"". Jose .2 Are. Total lho) 30,2135
•. 3 Mun;ciplcIDiOlrilo.CAPELlNHNGapellnho 4. INCRA(CCIRf- - -.- - -----,---

••• ' 4 ~ "'.'ncul. nqC,"6<" RO\li.tro•• Im_i. 7,102 Li.,o: 02 Fo1M:01 Comarca CAPELINHA

X(6):771.000 Datum 8AO.69

Y(7):8 ll45.400 F~so: 23K
,CARACTERIzAçÃo AMBIENTALDO IMÓV"'C,--~~~=--~------~-~~

L

TOlal

Tot.ol---~~
no campo 11)

lrea (ha)

30.~135
30,2135______=~_~__~~__~U ,'Áreajha)

15 7806
43270
4.3122._.
0,7869
30,1135

5.8 Uao do SOlo dó im6'",,1
Na(l.a - wm e<plor<><;1oe<:cnO<nica
Pec~a,i8
S/1vlculturaE~callpto
A.w;cult~'a
nI,.-estr~\uf'

51 Bacra ~,drog,,"fica rio Jequ"lnh""J:1a
Conlcrm ~ IEE.MO O,_ e.t~yt)~ào esta () Insendo em a'ca pnor':aria para conse",aÇao_ (e.pe~ir,ca,!o M "'''''pC' 1)
Confo'me ,.:as Df""",", f'C._,1", obse"'ada ~ OCO".""'. de espéc es Oalauna ,ara. (l. endêmicas I " a""eaçao ••
'.In""o (l d~ fior, "''''$ (), endtmica. (l, arraaçada. de .'MçaO () (especif,cMO M campo 11)

O Imo.t'l.~ ">cal,," () n-., se Icx:allla(X)em lona de amor1ocimoMoo~ are. M "nto'11o de UnIdade OeCoose",açAo
pe",f,caoo no campo 11)

Conr",me e MapeamenlO e 1~,en1ilfioda Flora Naliva do E'lado, 46,38% do m~n'Gipi"orde •••ta inse~do o mOvei
e •••ma.se fecotle<to por 'fflgetação nat"a _
Con'o<me OZEE-MO.qual o grau de vulnefaoilidade nal~,al par. Oempreend,mento propo.to? (especif,cado

••• ~ BiornaiTran.lçio ,nl;; biom~. onele e.ta inserido O im6ve! ' ''''' '
.",.do

~,~~~~--



5.10.3 Tipo de uS<>armOplco e""solidado

Rogulan""<;i1CdaRe"rv"_'"'""'C'c.I:-~,'.'.'~~_~~~_~_~__ ~_~ __ ~~ __ ~ __ .,._~ __ ~:V.", ,
2 R".""". l,*ª,,1p~;el matriz /vt-

Coor~rlMa PI""" (UTM)
F•• ionomia Area '''''1'(7) 08tum t Fuso '

f\l)45400--r SAD-tl9 ~~3~----l Ca~po_~ 6.9920
Total 6,9920

5,10Áreade Pre"" •..•.açlo permanenleJAf'Pl-~r----r-~---~-------~ '---Área (ha)

310 ,.APP com_c:oberturavegetal nal,.. __ ._ _ .. ._________ 4,3701
--I Ãg'''''ilviPastOril 0,5700~- -- - - ----------

Outro

Á",a (hal
4,3200
4,3200. ~

Uso proposto ~ ~:::::::_..,_,. __ E.pccilicaç.c
5,'II1""I!u•.••E<,>ea.'P'o

Tctal t
lÓ.DOPRODUTO'OUSUe~ODI,JTO ~i.õRf5-TALNEGE:rALPABssív'EIDEA~ROVAçÃÓ

10,1 P,Oduto/Subproduto E.pccilicaç.c Q!de Unidade
l~"HA FLORESTANATIVA CC";';;'" na propoedade '.,".".".,--- .,
10,1 E"pccil",açõe' <I' C""'caria, quan<lofó' o caso (da<lõSfornecidos pelo 'espon.hel pela Inte",ençJo)
1O2 1Numerode Iomos de Ca",oa.,a 1o 2,2 O,âmelro(m). 102,3 Allura(m)---_.- -- -
102 4 c~ d. prOduç.l<>do I~"", ( tem~ g~stopar! ,:,:,cne!....::...cartlonlla, + ~sfriar• esvaLiar): (d,,,")

6 lN!!,RV~NÇÃ,? AMBIENT~L_Rl::a~ERIOÁe PASSIVEL OEAPRoviçAO fZ i.--------- ,------------,Tipo de (nlevençl,,- REQUERIDA__ • ~_~L~ Quanlidade.~ Unidade

Suproulo da cobe<lurav~etal nali•• COMdesloca 4.3200 ha
TipodeIntevençloPASSIVEI, DE~P!lO~A~~O a:~a~t~.~e_ Unidade
SU!,!l!sdo Iia,cobe<tura vegeta!..!'al;".COMiestoc,!- _ __ _ I 4}20D l1a_~-=- - 7. COBERTURAVEGETAl_N~TIV~º-AÁ~EAPASSíVE..'_'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.O_-." .'~-~~.'.-.'~'.~ _
7,1 Biom",T'ans~çjio ."Ir. bi"",~•••~_~~~~~_ ~~ __ ~=~==~~~_==_~•Ama (ha)
Cerrado ~ r-~------=------==---" .~OO
7 1 Fis.!-o~iarr,'.""'.""'I'O entre nsionomiao,.,=~~~~~~~=~~ ~~~_~~~~_~_ ~!ea [hãj
a",pc Cerrado 4 3200-~=~"~,COORDE"-~,', '.PLANADAAREAPASSIVELDEAPROV"""'"O~~--~----- ,-...-I---'COOrdenad. Plana (UTM)
T,po de Inle",ençoo Datum F""c X(6) Y(7)

,,,,,,,aoda oooortura""ge-,,"'~~"•••~Ç"M:;,:••:,;~;;-.r- _S~D.~9 1_ 2JK 770,641 8045236
~ _!:...~~N~ D_E_~,!!L1ZAÇÃOPRETENDIDA

102 5 Capacidade de p""h'ç~o W I"",~ ciclod.!..produção(trIdc)

1026 Capaç;gade (!ep«<luçAome,,-~ .<l.a.s:~~aria("'dc) r

•

•



I

0:::::::"1. ESPECIFICAÇOES E ANÁÜSE DOS PLANOS~ESTUDOSE INVE-;"TÀiú6 FLORESTAi.~APRESENTADOS ~/

5;1 Espec.~caçao da inserçao do imóvele~ are~ ~"o"ta"a ~ara ça'rservaçao Apnondaoe para conservaçtlo DaIlor/V.\;
~iconSloerada mUito baixa na area da propnedade
56 Especir.caçao grau de vulnerabilidadeVulnerabllloaoe natural fOIconSiderada baixa na área do emp'eii'no,mento

12. PARECE~ í"ÉCNICO, MEDI'DAS"MIDGADOR1S ~OMPENSÃ'TÓR.iAÜLÕREST ÃIS
PROPRIEDADE

qom<trT11""O""C,,,,ego FaMo,n!>", "'9,wada no Can6lio de Reglslro de Imo"elS da co"'a'ca do Cape 'oha ...,0 o n" 7.10< ",-
Oe J••••••Cord"'m Me"'. com area lO\al leg'I''''.O. de 30,< 135 Ma

prescela t"l'ug'afia ""Oulada. De acordo com" mapcamenlO aI! SOLOs mp' ficado o 00 o na reg Aoé ca'aC1e'ist.co de ca",b,sso o
I,,~ura .'MMa. eM!"'''''' cla.sificaçao diopon,b;lilada ~Io looeamenlO Ecológico E"""llmico ao Estado ae M,~as Gera,.

£; MG) • proplle<lade ••010.inserida nos domin.os do b,oma cerrado apre.entaMo ros,onomia "rMominante ae Campo Cerrado
'Of'flC'I"I" at,via"""" e"""Omicas desenvol.,oas sao a s' v>Culturade eucal,pto. a cafe,cultura e a pecuana. Esta Ioca'ilada na
c", n,aro<Jrio/Icaao R.o Jequ,tlnhonha sub-bacia do Rio A,açuai, tend",como coordenaaas geogra'icas """lra's o segu,nte ponto
TM (n,<) 771 000 I 8045 3110

RESERVA LEGAL

A Rese",a L~al. ia a",rbacla as ma'gens da escritura, ocupa ~ma .roa do 00 9920 n2 oQu,.aten'es a 23,14 % aa ~rea tQt~1d~
prop"eaade Foi al<>cadaem IIrea de recarQa ~idrica. em ~ma "'g'(Io oom .0gotaç,Ao ~at,va mais represont~!,va ~o ocoss',to",a
natural aa ~illo, •.• tosf",lII'Ido aos,m aos objel'''''s a q"" se dest,,,,, uma $rea de "'''''''a leg.1

_. '11 .¥I~o da área da re•••",a legal apresenta fis'onomta pr8<Jom.nanle ~ecampo oorrado e encomra-se em 00'" eSlado oe
:- ~, """'"O"'açAo

.,.• CURSOS HIORrCOS

A"ropneda<le e margeacl_, _ leste, pelo R,bei,~o Fana~inho, que principalmen'e no pe"odo chuvoso con\flbu' como al".er'e de
• ",~'oo nOS integrantes ~a bacia h",roQráflC8 do RIOJequitinhonha Po •• ui a,n~a 2 (duas) nas""n'es e",""u rnrcriOf

AREcADE PRE:SERVAÇÃO PERMANE:NTE:

Wca',z.dos o.margem do RibeICltofaMd,""" e no entorno <le nasccnles Ocupa uma 3rea oe 4 3701 ha ocupados por vege'açao
sendo necessllrio o isolamenlo <lestas "roas a ~m de lac",'ar o desen."' • .-mento dos procesoo de

Jl,op"et""o tOfo"entado _ respeito ~a importllncia da recupe,aç,Ao e co"se."aç~o destas áreas para a p,omoÇAo d.
~len,.o"'~ade e m~nut o aos recufSOS hídtlCOSna área da p""''' •.••aoe

{(",ante .istOtia nAo 'oi vefi/;cada prese!\Çil de ind,.idoos da fauna •.••ms, eod~m,co. ou ameaça~os de e<l,nçAo, De acO'~o com o
lEE MG. a ,rneg'idade oalaUf1a na feg'''' onde a p,opneda<le estll,n..,,,da é cons'~erada ba"a A p"oridade I"Ira conse",açAo ~
baIXa para .••.•!i~"'s, '.pte •• , pe,. •••. a.es, mamiferos e Invenet>fados

.'RACTERtlAÇÃO PELO ZONEAMENTO ECOLOGICO ECONOMICO DE MI:>lASGERAI:

_Em anlllise aos •.••atOfíos emlMoo atralréo ao ZEE-MG, .a'e ressa".r os seguinlOS inoi""s de vulnerabil aade. Integridade e
p.-iofidMe pa'a coo""",açOO

-)/uln&fabilidooe r...,'~fal: Ba••a
V"'nerab.lidadc do solo $ EroUO Bana
otegno2de da Flora Alta
P"o"da~e para Con""",..çao d' FIof_' Mu,to Baixa
V"'ncfaorlt<larjc do. ReCUffiOs~íd,icoo Alta

¥iõAs DEVEGETAÇÃO NATlVA

p,opc,6<looe poos~ 52.23 % <la "'r~a ocupada por vcgetaçAo o.t'.a tip,ca do bioFa cerrado, ap'Cscntando !Is.-otlOm,avegetal
'aC\l>fist ca de campo c.,..,-lOdOExcet,,_n<lo.se a IIrca r",<"enaa para ,nle"'enç~o 3<rlb,eota', a •• reas de .egetaçao nal va e.tão
f>'Ç'co'.da.s peLas areas "" pre •••",açAo p",ma~en\e e de ,ese",a legal

roJjcamo." p'esença de espéc es .,",""s ae cone - pequi,e,'os ao longo ~e tO<laa á",a da pfOpncdade, inclus,ve na "rea
que"da pata ,eali>açao da supressao da .egetaçAo oal'va

caUER~MENTO PA~A DESMATE

objeto oeste processo cons'sTe na oIotenç,lo <leaulofl'açAo 1"1'" sup",.s(lo em 4.32 ha de lr"getaçao nativa lipica do b,oma
errado, at",~s do corte raso com <lM1OC*a fi", de v'abillZar a amphaçAO da ~",a de p',antio <le&ucal'pto O materiallennoso

""",en'en~e <lasupre •• Ao •••ra """""mdo na p,opriedade como lenha de orig"'" 'nat'.a

ARE.APASSiVEL DE AUTORIZAÇÃO

•



~ análo.., dela "aoa •...,ficamo$que

A prollrledade e.ta i~sef>dano ~IomaCerrado;
AJ;área. d" ~s"",a legal encontram."" de.,damente dem.rcaoas e conse",adas,
Não fo<.e"t,cad. prusença de are••• b.ndon.d.s, degradad.s ou subut, i'Mas,
As ""' •• reQ...end•• e.tao locali•• d.s em reg,ao de topografia ma,s apl.,nada minimizando0$ riSco..de erosao

Assm, con._ando e.sa. e outras informações técnicas relacionaoa. e ainda a leglSlaç'o amblcntal .'gomc con.tatamo. que é
possi••••1o Ilef",imenlOdo pleilo do reque'ente

ESTIMATIVA DE RENDIMENTO LENHOSO

ConSlde'ando tratar •.••de ""9"Iação tipi<;ade CerradOe que o áreo requCrldaera in'Crloro 10.00 ha não r", e"9,d. ap'e"enlaÇ;\o
de ic""otálllJ1Io",.t>l1,'u ••m, lo; neC<!•• ano O$llmarO.olume d. acea reauend. par. supressao oc ""lletação nal,.a
A~s ov.l,a, • t'polog<ae o porte da ."II<'tação O.olume foie.tim.do e'll 15,00 m3 de lenhall1a Vistoque a IIrea requ"rlda
lellf"senta •. 32 ha, o wlume lOtaiproduz,do sera de 64,80 m3 de lenna Oeongwn nativa

VALIDADE 00 DAlA

Caso a oo,,",ss;!opant."' .• dec,da-" pelo defenmentoiParCiaTponformepropoSIOneste parecer, Ilfopomo, LJn1prazo 2 IdolS)anos
para supresollo e lf'lpl.~1açto da cunura pretendida

'rPACTOS AMBIENTAIS

~"nciP"" ,,"pactos am••enta •• associados 11.upressAo de .egelaçãD e.t~o ""acionados ~rlnol~almemecom a perda Oe
,di"er"d_local reduçAo<lOha~itat pa,a a lau",", a!ugontamllnto da la~na e aceloração dos processos ero"vos decOl",nles da

lçãOdo solo

nmo medida. mit'9a<l<lfa.,propomos a proteção da area de 'Me",,, legal CO~lraa ocoroi>nCI.de InctndlOSflorestais alrave. d~
nslrLJ~o ele .ce'ro' e da entrarta de cnação de "norn.1Salra.e. 00 cerr.amcnto, pnor'a~do os pontos que dlvi'.m co'" ;"e •• oe
'\agem Afimde garartlf e su.tentabilfll.de amb••nt.1 das at'vldade. descn"olvldas na propriedade toma-se necessana a
eç;lo das areas de pre.e",ação permanente mediante o isolamento da área atra.és do ce'''''mento, com o objet,.o de "v,ta' O

d;.otelo de """"ais e assim la,,",tar c desMvoMmento do. processo. de regeneração nalu,al. ProflOmo. ainda Quesejam
"dot,,~a. tOd". as t~nOCllsde con.e",aç;lo do solo e da IIgua repas'Mas em. sto"a, ",,"Ire Ala•. a con.t",ç.'o de pequenas
baCIasd" oont,,~o ao longo dOSaceiro, e ""neadores, no. locai. Ondeo ,.Ie"o formaISaCidentado e a prepafaçáo do so'o de
aco'do com o. cu"'as de ~i.,,1do lefreno. A~s a sUP"'ss~o 8 golhada ~~e d"ve .cr mantida no terreno COmo obiet'.o oe
JYOPO'",onarCOflorecobrimento do sok> Espécie. Irutiro'u, ,",SO!)COrTam,""vem ser pro:egidas oara se",irem de "Iimento para a
fauna

Embe,a o iMICevulnerab Idooe dos recursos hid"co. tenha sido ClassificadoCOmO"ALTO. n" maio, parte ~o area ~o
ampreand,mento consideramos que a edcçao das me,Mas mitigador.s ,elacionadas "ssociadas a proteçA<lda. arces oe
",,,...,,,,açAo pe,manente .ejem s.u1',cientespara gara~tirmitigaros 'mpacto,sda inte",enção plerteada

Vale ",.salta< que. escécies imunes eleco"e, pequ••e"os. d""eroo ser preseo,iMas. Aprese"'ação de.te. ind'.iduos de.e se'
"",siderada quando ao ~neiamento do ~Iantio_pois. de.e,1I haver ""tre o. pequ;zelm. e Oe~callpto uma do"ane,a que poss ~,I,te

•
-~ sobre.ivência

13, RESPO"lSÁVEl (IS) PELO £,ARECER..!ÉCNICO l"lOME, MATRicULA. ASSIN RA E CARtMBO)

MARiNA Ff"lNANDE$ DIA$ . MA$P 1183436.3

_____ ~~""- DATA DA VlSTORIA

quarta ferra 5de setemllro de 2D12

15. PARECER JURIDICO. MEDIDAS MITIGAOORAS E COMPENSATÓRIAS- - =-=~~

~~""'---17. DATA 00 PARECER~~-=----
~OI011<-~

-------~



GOVERNO00 ESTADODEMINASGERAIS
S!CRHA~'A DEESTADODEMUO AMBIENTEEm"NlIOlVIM!NTO ~UsTENT••vn
CON~EUIO ESTADUAl DE POlITICA AMBIE"'lAl_ COPAM
s""",,,,,._ ••laR••_ do_""'"',..,''' Amb'•••• ' _ SUl'llAM"QU"'N~ONHA

NOTA JURíDICAnV, 536/2012.

Indexildo ao(sl Processo(sj NV:14010001215/12

Requerente: José Cordeiro de Melo CNPJ!CNPJ: 473.401.426-49

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel. Certidão de Registro de

Imóveis - matricula nV,7.102

Objeto: Análise de pedido de .upressão de vegetação nativa com destoca em uma

área de 4,32ha;

Local da Intervenção: Sitio Córrego Fanadinho Município: Capelinha - MG

Áreil total da propriedade: 30.21ha

Bioma: Cerrado

Finalidade/Atividade: Silvicultura Eucalipto

ÁreilS Autorizáveis: 4.32ha

Núcleo Re~ponsável: NRRRAde Capelinha

Autoridilde Ambiental: Milrina Fernandes Dias

Projetos apresentados:

• Plano de Utilização Pretendida

Respon~ável pela R.Florestal: o Requerente

RLdemarcadil: 6,9920ha

Normas observadas para a análise:

Portaria IH n', 191, de 2005; Portaria lEF NO,: 40/2007; Portaria IH NO.: 02/2009;
Decreto Estadual nV43, 710, de 2004; lei Florestal n°, 14.309. de 2002;

Vistos ....

Analisando os autos, é possível constatar que o Requerente in~truiu

o processo com a documéOtilção necessária à análi.e do pleito ínterventivo e

protetivo, notadamente com o documento (fI. 1l.15} que comprova a propriedilde

do imóvel cuja área total correspondente à 30,213Shil, bem como à comprovação da

averbação de uma área de 6,9920 de reserva legal junto à matrícula do citado imóvel,



GOVfRNODOfSTADODf MINASGfRAIS
SI("[1 ••••'. DI osr.oo Dl M!lO .M"nU I OES'NVOlV1M"fTOSUSTlNTÁl/ll
CONSElHO ESTADU.lOI pOliTICA .M8'ENTAl_COP.M
s..pof"",...,. •••• "01_ do""1""" ••\10 ••••,,;•• \.0,-S..-.'" !!QUI1I,,_ ••••.

Juntado também está o Termo de Compromisso de f. 24-25, pelo qual

o Requerente se compromete, sob os crivos da lei, a executar a intervenção nos

moldes em que for deferida pelo 515EMA;Plano simplificado de Utilização Pretendida

f, 26-27; Planta Planimétrica f. 16 e memoriais descritivos f, 17.20.

Por fim, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos técnicos e

da viabilidade ambiental da exploração e proteção, a ser aferida in /ocu pelos

membros pertencentes à equipe técnica deste órgão, verifica-se que a manifestação

é pela viabilidade ambiental do que se requer.

Isto posto,

Considerando que processo encontra-se instruído com os

documentos necessários ao deferimento do pleito interventivo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em
,

nome do Requerente, conforme se constata às f. 28;

Considerando a existência de parecer técnico manifestando pela

viabilidade ambiental da intervenção requerida.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

fAVORÁVEl à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

COPA. E, caso esta seja deferida, atentar para as seguintes providências legais, antes

da liberação da autori:ação ambiental:

1 - Exigir a comprovação do re'ülhimento da taxa florestal, a ser

calculada sobre o rendimento lenhoso;

2' Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal.

É o parecer, s,m.j,
Diamantina, 01 de outubro de 2012.

~qJJa~
Técnica em Licenciamento Ambiental- Direito - Supram Jeq

MASP 1256058-] - DAB/MG 103957
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